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COMPUTADORES E INFORMÁTICA DE BARCELOS, lu-

As-eleições para as autarquias locais estão à porta e delas-
desnecessário seria dizê-lo - muito depende o progresso e o desenvol-
vimento das nossas terras. 

Em Forjães - é do conhecimento público - concorrem duas 
listas: uma, afecta ao PSD, encabeçada por Luciano Torres, e uma 

outra, independente, chefiada por Serafim Torres. 
"O Forjanense" não podia alhear-se a um acontecimento tão 

marcante da nossa vida colectiva. Mas, se por um lado, deve noticiar 

e esclarecer, por outro, vê-se, de certo modo, constrangido para não 
ferir susceptibilidades ou favorecer qualquer uma das listas. 

Querendo manter um estatuto de total independência, neutra-

lidade e imparcialidade, sem quaisquer favoritismos, evitámos a entre-
vista directa e optámos por um questionário previamente elaborado, 
igual para os dois concorrentes. 

Atempadamente, e no mesmo dia, nós, director deste jornal, 
entregámos pessoalmente, igual questionário aos dois concorrentes, 
explicando-lhes tal procedimento. Refira-se ainda que, passado o 

tempo estipulado para ambas as partes,, fomos novamente à casa dos 
dois concorrentes buscar as respostas e tuna foto. 

Maior isenção, maior transparência, não era possível. Daí esta introdução às entrevistas. Daí não fazermos qualquer comentário às mesmas. A cada 
111,1 dos Forjanenses eleitores competirá fazer as suas leituras e tirar conclusões ou ilações. 

Uma coisa porém gostaríamos de acrescentar: seria bom e desejável que durante a campanha eleitoral e mesmo após o conhecimento dos resultados, 
não houvesse, de qualquer uma das partes, achincalhamentos ou quaisquer atitudes menos dignas de pessoas civilizadas e entre forjanenses. 

Haja, sins, de parte aparte, uma campanha viva, esclarecedora, com propostas sérias e dignas de crédito mas que no final, entre vencedores e vencidos, 
houvesse, também, o devido respeito e um bom entendimento. Cont. pág. 5 e 6 

Inexplicavel-
mente não sobemos 
como foi possível ler 
sido riscado há já 
bastante tempo; um 
troço de estrada que 
ligará Forjães à via 
rápida Porto-Viana 
sem haver qualquer 
reacção do comuni-
dade forjanense 
(excepeçáo feita ao 
forjanense Joaquim 
Maria R. da Cruz Lima, 
que há pouco tem-
po, sensibilizou at-

Alberto Lucianu Fonseca Torres (PSD) 

Acesso de For *ães á Via Rápida Porto-Viana 
guns forjanenses, Inclusive a Junta de Fre-
guexia e a Cámara Municipal, para um 
atentado que querem comater contra a 
vila de Forjães). 

0 que está traçado para já no 
papel, é grave, muito grave até, para a 
nossa ferra e há que alertar todos os 
forjanenses, mus sobretuao as autoridades 
dutárqulcas locais, concelhics (e não só), 
para que, de imediato, façam as díligènci-
as necessárias e urgentes o fim de impedir 
que s9 corneta um -diríamos- crime de 
ordem económica, paisagística, ecológi-
ca,;arrmbiental e humana. 

Ó acesso de Forjães à via rápido 
divide pura e simplesmente a parte poen-

te da nossa freguesia. já quis o projectado 
troço padirá da estrada Nociionol Barce-
los-Viana, jur.+a à lutura Ix,mba de gasoli-
no, frente àquinla de Cun cs. eprossegúirá 
poratt adiante destruindo óptimosterrenos 
agrícolas % marginando residãncías. 

Por isso, não podemos aceitar a 
construção de uma estrada que parta do 
centro da vifa (apenas a 400 metros do 
entroncamento); que passe; e divida o po-
voado a meio; que dest.ua grandes exten-
sões de terrenos férteis ( é de recordar .que 
a faixa de rodagem terá uma largura de 
140 metros); que se façam enonues.ater-: 
ros e pontes aéreas com elevadíssimos 
custos; que retire o devido descanso e seja 

um perigo para a. população; que seja 
uma fonte de poluição acústica; que seja 
um corredor de despejo de tráfego vindo 
de Braga, Barcelos e do futuro parque ín-
dustriai a funcionar junto à Baianço; que 
aumente a já perigosa descida do aferro 
alto do estrada nacional Barcelos-Vi ano. 

De. certeza que os senhores, que 
risear im.tal acesso, não estudaram c im-
pacto ambiental nem tiveram em conside-
rac ao o.quolidade de vida dv uma povo-
ação.. Hoje em dia ,qualquer troço de 
estrada deste género fica fora do povoa-
do. 

Há, em alternativa, um outro aces-. 
so menos extenso, sem terrenos de cultura, 

sem perigo e desdsossego para a.popu•: 
loção, sem aterros, sem pontes aéreos e 
custos menos elevados-esse acesso si-
tua-se relativamente perto da Balança. 
Agora, competirá.aos técnicos estudá-
lo. 

Estamos às portas das eleições 
autárquicas. £m nosso entender; o tutu-.. 
rã autarquia de Forjães, sem demofos 
de tempo, terá, obrigolorjamenfe, de 
fazer rápidas diligências e impedir por 
todos os meios que tão grave atropelo 
se cometa na nossa terra. 

Gil Azevedo Abreu 

ALDEAMENTO TURISTICO - UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA 
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FORJAES NO COMÉRCIO DO PORTO 

O jornal "O Comércio do 

Porto" trouxe na sua edição de 27 
de Outubro um documentário sobre 

Forjães, intitulado "Especial/ 

Forjães 93". 
O jornalista responsável pela 

reportagem, José Campinho, fez um 

balanço do realizado em Forjães 

nos últimos 4 anos, comparando as 
promessas feitas pelaJunta aquando 

da elevação a vila, com o trabalho 

realizado. 

A reportagem destaca a 

figura do Presidente da Junta que 

afirmou ao diário que se mais não 

fez foi porque não pôde. Mereceu 

ainda destaque a Feira da S. Roque, 
em tempos a única feira semanal do 

concelho e o Forjães Sporte Clube, 
agora dotado com as melhores 

infraestuturas desportivas do 

concelho. 

O desporto, na opinião do 

jornalista, sofreu em Forjães um 

grande impulso, facto que traz grandes 

benefícios às escolas e à população. 
Dividindo os investimento realizados 

nesta área, Forjães tornou-se num 

"centro de convergência desportiva". 

O trabalho de 8 páginas refere 

ainda o trabalho desenvolvido pela 

Associação que em Forjães lidera o 

Associativismo, ACARF, 

destacando aqui os trabalhos 

desenvolvidos para recuperar as 

artes tradicionais e em prol do 

desporto. 
Esta reportagem é do maior 

interesse para Forjães, pois projeta-

o a nível nacional, da mesma forma 

que também reconhece o trabalho 

realizado pela autarquia, pelo 

Forjães S.C. e pela ACARF. 

RECOMEÇARAM AS OBRAS 
NAS BOMBAS DE COMBUSTÍVEL 

Há sensivelmente duas 

semanas recomeçaram as obras para 

o posto de abastecimento de 

combustíveis situado no lugar da 

Igreja, face à estrada nacional, a 

seguir à casa do Sr. Jorge Abreu. 

Estas obras estavam embargadas pelo 

tribunal há alguns meses por questões 

que se prendem com legalizações de 

terrenos. Este processo, contudo, 
ainda não transitou em julgado. 

Mediante o depósito duma caução, as 

obras puderam recomeçar. 

Pondo de parte esses assuntos 

que não nos dizem respeito, saudamos 

o recomeço da obras visto ser 

importante para Forjães a 

concretização desta obra há muito 

esperada. Vem valorizar a terra e é 

com empreeendimentos como este 

que o processo surge. A ixiciativa 

privada tem um papel muito 

importante a desempenhar nesta e 

noutras terras. Da sua capacidade 

depende muito do progresso desta 

vila. Não devemos estar só à espera 

dos investimentos públicos. Os 
privados também têm que dar o 

exemplo. Esta é uma obra que 

Forjães há muito anseia. Segundo 
informações recolhidas, prevê-se a 

conclusão das obras no prazo 

máximo de dois meses. 

i 

RATOS MORRERAM PELA ESPÉCIE 
Em Xinkiang, na China, 

durante o mês passado, vários 
milhares de ratos suicidaram-se, 
Várias centenas afogaram-se 
num poço, enquanto que outros 
milhares o fizeram em canais de 
irrigação e em lagoas da região. 
Antes de se lançarem na água , 
para a morte, os roedores mordi-

am-se raivosamente, chegando 
mesmo alguns a cortar a cauda. 

Os Cientistas chineses que 
estudam o sucedido, embora não 
adiantem justificações definitivas 
para o sucedido, afirmam que isto 
se verificou porque os ratos che-
garam à conclusão de que não 
havia alimento para tanta boca. 

Refira-se aqui que se o 
rato crescesse três vezes mais, 
aumentando também em for-
ma proporcional o seu coefici-
ente de inteligência, seria tão 
esperto quanto o homem. 

Coisas de ratos! 

Tarados á solta 

em 

Forjães 
Tem provocado grande 

indignação junto da população um 

facto que se vem sucedendo desde 

algumas semanas a esta parte, na rua 

da Santa entre o lugar da Pedreira e 

da Santa. Referimo-nos a alguns 

tarados, que por volta das oito horas 

da manhã, costumam abordar 

adolescentes e crianças, quando estes 
se dirigem para a escola. 

Utilizando um automóvel (já 

foram vistos num carro azul escuro, 
velho, mas marca não identificada). 

Os tarados (tudo indica que sejam 

duas pessoas diferentes, com idades 

compreendidas entre os 25-30 anos) 

costumam por vezes, abordar nús, 
ou expondo o sexo, os transeuntes. 

Este facto vem criando grande 
contestação na população, que 

começa a recear circular naquela 
artéria. Será conveniente que as 

entidades responsáveis tomem as 

devidas medidas. 

Sextas Jornadas 
Culturais 

de 

Vila das Aves 

O forjanenese, P. Fernando 

de Azevedo Abreu, actual Pároco de 

Viladas Aves", mentore dinamizador 

das Jornadas Culturais, ofereceu ao " 
O Forjanense" o livro que compendia 

as " Sextas Jornadas Culturais de 

Vila das Aves" levadas a cabo em 

Outubro do ano passado. 

A respeito do livro e das belas 

(para vista) e ricas (pelo conteúdo) 

255 páginas, apenas poderemos dizer 
que seria um crime de "lesa cultura" 

se não tivessem sido publicadas. 

Muito obrigado e parabéns, 

pela oferta e pelo "Continuar a 

Sonhar". 

Refira-se, no entanto, que as 

"Sétimas Jornadas Culturais" 

também já se realizaram no mês 
passado. 

PRATO DO DIA 

ALLOWEEN 

DIA 
DAS 

BRUXAS 

Tal como aconteceu 
no ano passado, um grupo 
de alunos da Escoloa C+S 
comemorou o dia das bru-
xas, à portuguesa. 

Na noite de trinta 
para trinta e um de Outu-
bro, vestidas de negro e 
com uma vassoura a rigor, 
espalharam por alguns lo-
cais da vila, velas e as 
características abóboras 
trabalhadas à caveira. São 
as bruxas a fazerem das 
suas, numa terra com tra-
dições nestas coisas de 
espíritos e de superstições. 

Carne `de Cão 
Há quem.coma.gato por lebre, mas encontrar quem coma carne de cão ê uma situação mais 

<'': rara .Contudo;. fia. quem afirme que ë um:petisco delicioso, senão vela-se: na Coreia, os restaurantes . ,.... 
'voltaram a servir -Carne de cão, "petisço" que estava:fora das ementas desde as olimpíadas. 

Há . ostoS ara: fado! 
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r itera ãodoJornal ''ID..F.5fl `+ M 
"que: estão em 

I'ACARF e durante o hop'r`+ 
odiento a assinatura"a 

943: O;seu valor e de, 75•t 
satura de'am'go e de 

aVIOd 'vav 41, 
V3317:VWk,OL 
-loa !aula oan-4 
31 •aan31 •a -•e 

rrjwv bavl• • 
V13bblb•a9 
00!avaA ON -* 

nan`wvw Fou-ac 
~ !0!NL3W-a1 
31vr9 -wAos-5L 

sIVINOz!aoH 

S 

O 

L 

U 

ç 
Õ 
E 
S 

JAOOUFS - 17. 10-19x3 

av-rjo~. -.LL 
Vw1w1 oUVj-a0L 
Da!M !nav-a6 

d'av b bw '3 -a[ 
WÀo.asvo 9 
V!Mb41 11 -e9 

aviava MM-* 
vw dvin•A-ac 
Ml ,.L 0̀310-,z 
~~L 

SIVOII1d3A 

NOVA 
ESCOLA 

SECUNDARIA 
EM FRAGOSO 

A Câmara Municipal de 

Barcelos já aprovou o projecto 

para construção de uma Escola 

Secundária em Fragoso tipo 

EB 1,2, e3, com capacidade 

total de 900 alunos. O custo 

total da obra está orçamentado 

em 300 mil contos tendo sido 
assinado um contrato 

programa entre a Câmara Mu-

nicipal e o Ministério da 

Educação, sendo a obra 

financiada a 90% pelo Governo 

e em 10% pela Câmara que 

também disponibilizou os 

terrenos necessários. Prevê-se 

que daqui a dois anos esteja 

pronta para a sua utilização 

incluindo um polidesportivo e 

um Jardim de infância. 
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A secção desportiva da 
ACARF voltou a apostar mais uma 
vez no voleibol feminino, criando 
inclusivé mais um escalão nesta mo-
dalidade. Assim, eparaa época 93/94 
Forjães irá ter duas equipas a repre-

sentar as suas cores no voleibol regi-
onal. 

Em juniores femininos, parti-
cipam, no Campeonato Regional e 
conjuntamente com a ACARF, as 
equipas do Viana Taurino Clube, do 
Vila Real Sport Clube, da Coe] ima e 
da Escola Desportiva Limiana. 

Destas, são apuradas três equi-
pas para o Campeonato Nacional. 

0 Calendário de jogos é o se-
guinte: 

COELIMA - ACARF (3-0) - 2a volta 

01/12/93 - ACARF - COELIMA 
ACARF - VIANA TAURINO (0-3) -
2a volta 04/12/93 - VIANA 
TAURINO - ACARF 
ED. LIMIANA - ACARF - 2a volta 
08112193 - ACARF - ED. LIMIANA 
ACARF- VILA REAL - 2a volta 12/ 
12/93 - VILA REAL - ACARF 

Realizou-se já uma" taça de 

início", que contou com a presença 
d Taurino Clube, da Escola o Viana Tau  aa 
Desportiva Limiana e da ACARF, 
disputada em 3 jornadas 

V' ,Jornada (Ponte de LIma) 

ED. LIMIANA - ACARF 2-0 
ACARF - VIANA TAURINO 0-2 
VIANA TAURINO - ED VIANA 0-2 

2a Jornada ( Viana do Castelo) 

VIANA TAURINO -ACARF 2- 0 
ACAR - ED. LIMIANA 1-2 

VOL 
ED. LIMIANA - VI ANA TAURINO 
0-2 

Y Jornada (Forjães) 

ACARF - VIANA TAURINO 0-2 

VIANA TAURINO - ED. LIMIANA 
2-0 

ED LIMIANA - ACARF 2-1 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1° - Viana Taurino - 16 pontos 
2a Ed. Limiana - 14 pontos 

3a ACARF - 6 pontos 

As jovens que defendem as 
cores da ACARF transitaram prati-

camente todas da época anterior e são 
na maioria prata da casa: Júlia Ribei-
ro, Carla Morgado, Helena Neiva, 
Isabel Louro, Sandra Queirós, Már-
cia Sinaré, Márcia Barros, Rosa 
Domingues e Sara Sá. 

Vestem ainda a camisola da 

ACARF Vânia Mendanha, Sílvia 
Larangeira, Sara Barros, Luísa Lages, 

Sofia Capitão e Filipa Gomes, mas 
estas no escalão de iniciados, criado 

época. ri i a neste escalão esta e o a. Pa c m s sc o e p p 
também as equipas do Vianenese e 
do Viana Taurino. O calendário de 
jogos ainda não está definido. 

Os jogos das equipas da 
ACARF disputam-se no pavilhão 
gimnodesportivo da Escola C+S de 
Forjães, sendo a entrada gratuita. 
Desta forma, estão reunidas todas as 
condições para que apopulação apoie 

esta jovem modalidade, com enorme 

relevância no total e conecto desen-
volvimento das jovens. 

CAIXINHA MÁGICA MOSTRA 
CHEIRINHO A FORJÃES 

No passado dia 30 de Outubro, 
no magazine semanal " Regiões", 
emitido pela TV2, foi emitido um 
documentário sobre o Forjães Sport 
Clube, relativo aos seus 25 anos , 
comemorados durante este ano. 

Foi um trabalho realizado 
pelos estúdios de produção do Porto, 
e que de uma forma simples 

referenciou o historial do clube, as 
suas actividades e os projectos para o 

futuro. A este respeito foi entrevistado 
em estúdio o presidente da 

colectividade, Antóio Queirós. 
Quanto a projectos para o 

futuro, refira-se, e segundo declarou 

o presidente, que estão nos horizontes 

do clube a criação das novas 
modalidades, respectivamente 
natação c andebol feminino. A 
primeira aproveitando as duas 
piscinas municipais, e a segunda 
apoiada na colocação do novo piso na 

escola C+S. 
A título de curiosidade, diga-

se que a reportagem abriu com o 
busto do benemérito Rodrigues de 

Faria, seguindo-se depois um plano 
geral do cruzamento. Aqui, pode ser 
vista toda a nossa rusticidade: um 

carro de vacas e o "Burro do 
Genuário", que naturalmente fazia a 

sua distribuição de farinha. 

Com início da nova época, já 
recomeçaram os treinos e as provas 
populares nas quais os atletas da 
ACARF já participaram. 

Seguindo uma política de re-
forço da equipa, lenta mas segura, 
esta secção desportiva da ACARF 
conta cóm os seguintes atletas: 
ANTÓNIO PINHEIRO, DOMIN-
GOS CAPA, JOSÉ HENRIQUE 

BRITO, MIGUEL JAQUES, 
FERNANDO QUINTAI E 

FREDERICO LAGES que se transi-
taram da época anterior. JOSÉ 
RAMIÃO E AVELINO FILIPE, são 
as novas aquisições. 

Já se realizaram as seguintes 
provas com as respectivas classifi-
cações: 

PROVA DO NÚCLEO 
DESPORTIVO DA SILVA, EM 
SILVA, BARCELOS: W- Domin-
gos Capa; 41° Avelino Filipe; 49° 
António Pinheiro; 62° Miguel 

Jaques, todos em Seniores masculi-
nos. Porequipasclassitïcaram-seem 
8° lugar. PROVA REALIZADA EM 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

Depois cie um fulgurante 
início, em que somou como vitórias 

todos os jogos efectuados, o Forjães 
S. C. entrou numa fase menos boa 

em termos de resultados. A massa 
associativa, julgando que a equipa 
ia ganhar todos os jogos, ficou um 
pouco desencantada. Mas o caso 

não é para alarmes. 0 resultado 
continua a ser muito positívoporque 

a " Procissão ainda vai no adro". A 
crise já pertence ao passado e nos 
próximos encontros de certeza que 
voltará a emergir a raça e o espírito 
forjanense, construido no espaço e 
na união de atletas, dirigentes e 

massa associativa. 

RESULTADOS: 

Forjães - 0; Brufense -0 

0 Forjães S.0 alinhou com: 
Miguel; Domingos, Murta, Dantas 
e Novais; João (Coelho), Dinis e 
Durães; Mário, Quim Alberto e 
Sanhá (Zézinho) 

Ribeirão - 1; Forjães - 0 

F. S.C.: Miguel; Domingos, 

Murta, Tójó e Novais; João, Dinis e 
Durães; Mário , Quim Alberto e 
Sanhá (Zézinho 

ESPANHA, no dia 31 de Outubro: 
46° Domingos Capa; 70° José 
Ramião; 193°DavidGonçalves; 209° 
António Pinheiro, todos na geral in-
dividual. Participaram milhares de 

atletas. Concluiram ainda a prova: 
Miguel Jaques, José Henrique Brito 
e Fernando Quintal. PROVA REA-

LIZADA EM ABORLM (TAMAEL-
BARCELOS)no passado dia 7 de 
Novembro: 10° Avelino filipe; 
15°Domingos Capa; 19° José 

Ramião; 32°MiguelJaques. Porequi-
pas classificaram-se em 4°lugar com 
44 pontos. 

Em pré-veteranos, António 
Pinheiro foi 18° e Fernando Quintal 
23°. 

Realizou-se também a céle-
bre MEIA-MARATONA DA 
NAZARÉno dia 14 do corrente mês. 
A ACARF conforme o habitual or-
ganizou uma excursão que passou 
também por Fátima. Neste momento 
não é possível darmos classifica-

ções, mas pensamos ser possível no 
próximo número de O 
FORJANENSE 

Forjães-0; Alvelos - 2 

F.S.C.: Miguel; Domingos, 
Murta (Marcelo), Tójó e Novais; 
João (Zézinho), Dinis e Durães; 

Mário; Quim Alberto e Rui. 

PLANTEL SÉNIOR DO 
FORJÃES S.C. PARA 1993/94 

Guarda Redes: Miguel (Ex-
Cinfães) e Pereira 

Defesas: Domingos, Jota, 
Novais (Ex-Águas da Graça), Tojó, 
Dantas, Pedro Gomes, Murta (Ex-
Limianos) 

Médios: - Zézinho (Ex-Fão), 
Miguel Moura, Dinis (Ex. Maria da 
Fonte), Paulo Durães, Pedro Costa, 
João (Ex.Pousa) e Cubilhas 

Avançados: Sanhá (Ex-
Ceram istas), Marcelo (Ex.-B aipo da 
Miscricórdia),Mário (Ex.-
Esposende), Rui (Ex.-Águias da 
Graça), Coelho e Quim Alberto (Ex.-
Vilaverdense) 

Treinador: Bino (Ex.-
Esposende); Adjunto: Carlos Ribeiro 

Massagista: Carlos Quintas. 
Chefe do departamento de 

futebol : Fernando Rodrigues 

ASSEMBLEIA DE 
FREGUESIA 

VILA DE FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

COMUNICADO 

Ao completar 4 anos de 
mandato autárquico como Presidente 
da Assembleia de FreguEsia, não 
quero deixar de realçar em breves 
palavras aquele que foi o nosso 
trabalho ao longo destes anos. 

1) Reunimos periodicamente 
sempre que a lei o exige. =Fizemos 
algumas sessões extraordinárias 
principalmente no início dó mandato. 

2) As sessões foram sempre 
públicas e as convocatórias feitas, 
sempre, por escrito, para todos os 
elementos da Assembleia de Freguesia 
e Junta de Freguesia. 

3) Houve total imparcialidade 
e igualdade na tratamento de todos os 
assuntos com todos os elementos da 
Assembleia de Freguesia, 
independentemente da cor partidária. 

4) Colaborámos activamente 
com a Junta de Freguesia na 

reorganização de alguns problemas 
pendentes, alguns ainda não resolvidos 
mas que nos ultrapassam, tais como : 

toponímia, sinalização de trânsito, 
código de posturas, cabines 
telefónicas, brasão da vila,'etc. 

5) Organizámos arquivo 
relativo a esta Assembleia até agora 
nunca feito. 

6) Alertamos sempre que 
julgamos necessário a Junta de 

Freguesia para aspectos do seu 
funcionamento que achamos dever ser 
actualizado para uma maior 
transparência e um melhor serviço a 
prestar à população; 

7) Uma palavra para A 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE. As nossas relações 
foram sempre cordiais, abertas e 
sinceras. Sabemos que a população 
nunca está satisfeita. Quer sempre 
mais. Contudo o mandato foi muito 

positivo a todos os níveis. 0 
investimento público/camarário neste 
mandato de 4 anos de ALBERTO 

FIGUEIREDO Ultrapassou bastante 
os 300000 contos. Há dados para 
confirmar esta afirmação. 

Estamos contentes e achamos 
que estão reunidas as condições pra se 
fazer melhor no próximo quadriénio. 
Alberto Figueiredo é um gestor por 
excelência. 

Forjães espera ainda muito 
dele. 

8) Cumpre-me finalmente 
reconhecer toda a lealdade que sempre 

encontrei em todos os elementos da 
Assembleia de Freguesia a quem 
publicamente manifesto o meu 
agradecimento. 

Forjães, 08 de Novembro de 1993 
O Presidente da Assembleia de 

Freguesia 
SÍLVIO AZEVEDO ABREU 

HORIZONTAIS 

1° - AMASSAR; DESIGNAÇÃO CIENTÍFICA DO VEADO 
29 • ACOLÁ; LAVRAR 
3° - ACUSADO; MUSEU DE ARTE MODERNA; AVE GALINÁCEA DO BRASIL 
41 - LAÇO; TENDER; PARTÍCULA QUE NO DIALECTO FALADO NO SUL DA LOIRE, SIGNIFICAVA SIM 
5° - ESTA; O MESMO QUE Q 
61- PESO DE PRATA EM SIÃO; ASSIM SEJA 
79 - INSTRUMENTO AGRÍCOLA; GRITO DE DOR 
82 - GRACEJA; ARRASTAR; ESTUDA 
9° - ESPECIE DE BOI SELVAGEM; OCEANO; LISTA 

10º - INSTRUMENTO CORTANTE; MULHER BREJEIRA 
11 2 - BEBIDA ALCOÓLICA PREPARADA NA INDIA; SUBIR A LUGAR ELEVADO 

COLADORAÇÁO DE MANUEL ANTÓNIO TORRES JACQUE$ - CAVAILLON - 17'- 10. 1993 

VERTICAIS 

1° - DOENÇA CUTÂNEA E CONTAGIOSA; GÉNERO DE COGUMELOS 
29 - LIQUIDO GORDUROSO QUE SE EXTRAI DO FRUTO DA OLIVEIRA; IRRITAR 
39 • MANTILHA DA FREIRA; TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES; PLANTA OXALÍDIA DO BRASIL 
4' - SÍMBOLO QUIMÍCO DO AMÓNIO; CADA UMA DAS VARAS ANÁLOGAS NOS ANDORES; 

ANTES DE CRISTO 
5° • NOTA MUSICAL; ; PREPOSIÇÃO 
62 - HABITAÇÃO; QUE TEM A FORMA DO OVO 
72 - CÂNHAMO DA INDIA; BRISA 
8° - AQUELE LUGAR; MOVER OS REMOS,; GRANDE QUANTIDADE 
99 - SAPO DO AMAZONAS; REGRA; MONARCA 

102 . OLFACTO DOS ANIMAIS; ESCONDERIJO DE PEIXE 
112 - LAGARTA DA HORTALIÇA; TORNAR MUITO FRIO 

1 

2 
3 
4 

6 
7 
8 
9 
l0 
11 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 

1 



página 4 O FORJANENSE NOVEMBRO - 93 

30V11ZWIh (DIU1LIDM 2U 
De BASILIA DAS DORES ROCHA L. 

Lugar da Igreja   FORIÃES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e vídeo: 
• Fotos tipo passe 

• Fotos em estúdio 
• Reportagens 

• Casamentos 
• Comunhões 

' Baptizados, 

ESTAMOS A SUA. ESPERA PARA O BEM SERVIR 

ÈSTúDIO COLOR it 
QUALIDADE E PRESTIGIO * VISITE-NOS 

S. RUIQUE _&rralhariá CM/ 
De: JO.SÉMARIA FERR=MOTA 

EXECUTA; 

* Todo o tipo de portões — Basculante, Fole, etc. 
* Gradeamentos e marquises 
* Sistema de metalizaçõa garantido 
* Vedações em rede plastificada 

Cartonagem S. Brás, Lda. 

FABRICO DE CAIXAS EM CARTÃO 

...........:..:::..:....::.... 
pie yno e o ou tipo 
rc'sr m ëssa:  ....... . . .. p. 

L. Pinheiro - Telef. 815451 -Rio Covo - Sta Eugénia 

4750 BARCELOS 

OURIVESARIA E RELOJORIA 

SAMPAIO 
Símbolo de qualidade em Ouro, Pratas e 

Joias 

Representante dag mais famosas 
marcas de relogios mundiais 

•t OS ORIENT, CITIZEN, ADEC 

Rua do Boucinho, - Telef. 871441 - FORJÃES 

ESPOSENDE 

Lugar do Corucho : Vila Boa 

Telefones 812396/81734 

EM FORJÃES 

VENOE-SE CASA 

PRONTA A 
HABITAR 

C/ GARAGEM 
BEM.SITUADA. 
INFORMA ESTA. 
REDUÇAO 

fÍ110 Sfi a •âlÍl•â 
De 

José Albino Arriscado 
Ribeiro 

Reparações em moto-
rizadas e motosserras 
de iodas as marcas 

ate 
Age 

Igreja - FORJÃES 

ATLETISMO 

Gostas de Desporto? 

Gostavas de praticar 

atletismo? 

Então, não olhes à idade 

e junta-te a nós! Com-

parece no Pavilhão da 

Escola C+S, às terças e 

quintas, às 19 horas 

Assine 

e 
Divulgue 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

Lugar da Madorra - Telef. 87 15 94 

FORJÃES 

FOGõES COSTA 

Telef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTOE8, 

FOGOES A-UNHA E MWTOS 

EM ACO NOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE 

VISITE-,NOS EM FORJAES 

4744 ESPOSENDE 

Assistência Técnica para todo 
o Material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 
de  acinto c4Iuea de Sá 

Reparações e Venda de ,Electrodomésticos 

Sede: Igreja — FORJÃES — Telef. 87 13 26 
Filial:. Estrada — ANTAS — Telef. 87 26 60 410 11105110E J 

r 
Recauchutagem Ideal 

Agentes das melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados   JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de rodas e Alinhamentos de Direcções 

 O MELHOR AOS °MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 — Tel. e Fax: 815471 
4750 BARCELOS 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S A S 
De — MANUEL MARIA CUNHA MARTINS 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza; etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

1 
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ICA& s(i• 

ENTREVISTA COM: SE•WA1TIM DA COSTA TORRES 
- O FORJANENSE' : Que 

razões o levaram a candidatar-se e 
a encabeçar a lista? 

SERAFIM TORRES: Candi-
dato-me porque consegui o apoio de 

um conjunto de homens com diver-

sas ideologias políticas, mas com 

objectivos comuns, que consiste em 

elaborar um projecto válido para 

Forjães e que sirva de- alternativa à 

política até agora seguida. 

Fui escolhido para liderar esse 
projecto  sinto-me honrado por isso, 

dado que os homens que compõem a 

minha listae me escolheram já deram 
provas válidas da sua competência 

nas profissões que exercem. 

Tenho consciência das difi-

culdades que vou ter de enfrentar, 

nomeadamente no tocante à minha 

vida profissional, mas estou conven-

cido que este projecto de transformar 

Forjães tudo justifica. 

Fj.: Com que apoios conta 

para vencer as eleições de 12 de 
Dezembro? 

S.T.: Conto com o apoio de 

todos os forjanenses. Tanto mais que 

somos um lista de independentes, 

sem vínculo a nenhum partido políti-

co, embora contemos com o Apoio 

de todos eles. Aliás esta candidatura 

vai de encontro à opinião do próprio 

Presidente da República quando de-

fende que as Eleições Autárquicas 

devem tender para a 

despartidarização. O nosso projecto 

tem por objectivo realizar o que a 

actual Junta não fez e para isso conta-

mos com o apoio de todas as pessoas 
esclarecidas e interessadas na mu-

dança. 

Fj.: Que objectivos tem em 
vista levara cabo se proventura ven-

ceras eleições ? 

ST: Sc vencer as eleições, o 

meu primeiro objectivo consistirá em 

unir a freguesia naquilo que é 

prioritário para o nosso desenvolvi-

mento e que devemos reivindicar à 
sede do concelho, nomeadamente no 

que respeita ao Saneamento Básico, 

Abastecimento de Água ao Domicí-
lio, Habitação Social e Rede Viária. 

Fj.: Certamente que de entre 

vários objectivos, uns serão 
prioritários en relação a outros. O 

que gostaria de ver concretizado em 

Primeiro lugar? 

S. T.: O que gostaria de reali-

zar em primeiro lugar serão todas as 

infra-estruturas atrás referidas, cuja 

Prioridade de realização, quanto a 

nós obdece à ordem em que foram 

mencionadas. 

Dada a sua urgência, movere-

mos todos os esforços e vamos exer-

cer toda a pressão para que essas 

obras sejam realizadas no mais curto 

espaço de tempo. De facto, é uma 
vergonha que Forjães, sendo uma 

vila, ainda não tenha Saneamento 

$ásico, Água ao Domicílio e todos os 

caminhos devidamente pavimenta-

dos. 

Fj.: Sendo Forjães uma vila, 

é notório que está atrasada em mui-

tos aspectos. O que fará, por exem-

plo, em prol da cultura, das crian-

ças, dos jovens e dos idosos? 

S.T.: No que diz respeito à 

Cultura, pensamos ser essencial que 

se crie em Forjães um Centro Cultu-

ral Polivalente que permita e facilite 

a realização de todas as iniciativas 

com objectivos artísticos, estéticos, 

desporti vos ou simplesmente de lazer. 

Pensamos até que o melhor local para 
instalar esse centro seria a escola 

Rodrigues de Faria com o espaço 

envolvente. Mas também pensamos 

que a decisão final cabe à freguesia, 

depois de serem ouvidas as princi-

pais forças de opinião. 

Relativamente às crianças, 

apoiaremos todas as iniciativas e pro-

jectos que visem a sua melhor forma-
ção e bem-estar, sobretudo no que 

toca ao aperfeiçoamento do ensino 

pré-primário, nomeadamente, no que 

respeita ao aumento e melhoria das 

instalações da Creche. 

Quanto aos jovens tentaremos 

fomentar a prática desportiva e a 

ocupação dos tempos livres em pro-

jectos que possam valorizar a sua 

realização pessoal . Para esse objecti-

vo, pensamos que terá um papel pre-

ponderante o Centro Cultural atrás 

referido. 

Para os idosos, preconizamos 
a criação de um espaço condigno, 

que lhes permita tomar iniciativas 

culturais e recreativas próprias da 

sua idade, de forma a sentirem-se 
úteis à sociedade; estamos convenci-

dos que a criação deste espaço tam-

bém se integra na ideia do Centro 

Cultural já referido. 

Fj.: Para a Presidência da 

Câmara Municipal, concorrem qua-

tro candidatos.Qual deles gastaria 
de ver à frente dos destinos 

camarários para conseguirlevarpor 

diante os seus objectivos? 

S.T.: Conheço os quatro can-

didatos à Câmara Municipal de 

Esposende e penso que não terei qual-

quer dificuldade em me relacionar 
com qualquer um deles. Porque a 

nossa candidatura visa unicamente a 

vila de Forjães, e não é contra ne-

nhum desses candidatos, aceitaremos 
o veredicto popular, já que acredita-

mos queo povo saberá escolherquem 

melhor defenderá os seus interesses. 

Fj.: Que relação manterá, a 

nível local, com as diversas associa-

ções e a imprensa? 

S.T.: Quanto às associações, 
por nossa parte , manteremos boas 

relações e trabalharemos com todas 

elas, sem qualquer descriminação. 

Aliás, pensamos até que o 

associativismo é uma das formas mais 

promissoras para o desenvolvimento 

das populações. 

Relativamente à imprensa, 

pensamos trabalhar com ela através 

de uma ligação muito estreita, até 

para que todos os forjanenses conhe-
çam e participem em tudo aquilo que 

pretendemos realizara favor da Vila 

de Forjães. 

Para os forjaneneses que resi-

dam fora e no estrangeiro será essen-

cial o papel da imprensa para que se 

apercebam do nosso trabalho. Se o 

conseguir-mos, o seu apoio será mui-

to maior e entusiasta. 

Fj.: Aceitará e terá em contas 

as achegas e as críticas construtivas 

que venham a ser apontadas? 

S.T.: Todas as críticas serão 

bem vindas desde que visem o desen-

volvimento da nossa terra e o bem 

estar da população. Pensamos até em 
promovera discussão, na Assembleia 

de Freguesia, de todos os problemas 

que digam respeito à nossa terra, e 

por esse meio, iremos tentar que a 

população tenha a oportunidade de 

criticar a conduta da própria Junta de 

Freguesia. 

Fj.: Refira os diversos ele-

mentos (idade e suas profissões) que 

formam a lista para a junta e 

Assembleia de Freguesia. 

S.T.: Quanto à lista que enca-

beço não só me orgulho de ter conse-

guido elementos que representam os 

diversos estratos sociais de Forjães, 

mas sobretudo orgulho-me que todos 

eles se tenham unido para atingir o 

objectivo comum e prioritário de 

mudar Forjães. 

Penso que ninguém se atreve-

rá em pôr em dúvida a competência 

de cada um deles e as suas qualidades 

para o exercício dos respectivos car-

gos. Faço questão de realçar até o 

elevado nível cultural dos elementos 

da lista e da popularidade que eles 

têm. 

1 - Serafim da Costa Torres -

45 anos - Industrial 

2 - Manuel António Lima 

Torres Ribeiro - 42 anos - Prof. do 

Ensino Secundário 

3 - Manuel Amândio Almeida 

de Sá - 36 anos - Advogado 

4 - Basílio Lima Gomes da 

Silva - 41 anos - Prof. do 2° ciclo 

5 - António Faria de Queirós 

- 48 anos Industrial 

6 - José da Silva Matos - 40 
anos -Funcionário Telecom Portu-

gal 

7 - Maria Augusta de Miranda 

Sá da Quinta Brochado - 37 anos -

Prof 1° ciclo 

8 - Fernando Gil Marques Pi-

nheiro - 41 anos - Industrial 

9 - João Paulo Barbosa do 

Vale- 24 anos - Emp. Fabril (Chefe 

de Linha) 

10 - José António Tomás de 

Sá - 44 anos - Motorista 

11 - Crispim Manuel Sobral 

de Carvalho - 28 anos - Tec. Auxiliar 

de Pecuária 

12 - Sérgio Augusto Duarte 

Santos - 39 anos - Comerciante 

13 - António Manuel Meira 

da Cruz Queirós - 23 anos - Constru-

tor 

Fj.: Em Forjães, concorrem, 

para a Autarquia local, duas listas. 
O que pensa a respeito dos elemen-

tos que constituem a outra lista? 

S.T.: Não nos compete a nós 

pronunciarmo-nos sobre a lista 
adversária, deixando essa aprecia-

ção para os forjanenses. Esperamos 
sinceramente que este confrontemos 

elementos das duas listas e escolham 

os mais competentes para os órgãos 

autárquicos. 

1,j. Em termos de resutado 

eleitoral, quais são as expectativas? 

S.T.: Penso que a população 

de Forjães não deixará de reconhe-

cer os méritos dos elementos que 

compõem a LIF e consequentemente 

irão elegê-los. Pelos apoios que já 

temos a nível geral, as expectativas 

são francamente positivas 

Fj.: O que gostaria de dizer 

aos forjanenses eleitores para que 

tivessem confiança na sua lista'? 

S.T.: Todos os elementos da 
minha lista já deram provas, quer a 

nível familiar quer a nível profissio-

nal, da sua seriedade, competência e 

apego ao trabalho. 

Quase todos eles já deram 

provas de dedicação à terra nos di-

versos organismos em que participa-

ram mas sobretudo a formação que 
cada um deles possui será a melhor 

garantia que a freguesia tem de que 

irão exercer as suas funções com 

comptência. 

Em resumo, orgulho-me de 

encabeçar uma lista jovem, dinâmi-
ca e penso até que é a primeira vez 

que Forjães dispõe da oportunidade 

de ter homens com tão alta prepara-

•ão à frente dos seus Orgãos 

Autárquicos. 

Foram já entregues as listas 
para as juntas de freguesia, a 
Assembleia Municipal e Cãmara 
Municipal a realizar no próximo 
dia 12 de Dezembro. Para a 
Cãmara Municpal os primeiros 
candidatos de cada partido são 
os seguintes: 

PSD: Alberto Figueiredo; Dr. 
Tito Envangelista; Dr. Penteado 
Neiva; , Engº Maria L. V. Cunha; 
CDS: Dr. Francisco Cubelo Soares; 
Dr.Manuel S. Morena; Maria Emília 
V. Zão; Luís Gomes Viana; PS: Dr. 
Manuel Igreja Beirão; Mário 
Morgado; Francisco Xavier Soares; 
Maria Alice Veloso Ribeiro; CDU: 
Prof. Manuel Morgado Carvoeiro; 
Manuel A. Ribeiro Lopes; Manuel 
Fernandes Grilo; Frof. João Loureiro 
da Costa. 

Para a ASSEMBLEIA MUNICI-
PAL são os seguintes os cabeça 
de lista: PSD: Engº António 
Fernandes Ribeiro; CDS: 
Laurentina Torres Losa Faria; PS: 
Dr. Juvenal Silva; CDU: Dr. Cãndido 
Vinha Novais. 

Para a Assembleia de 
Freguesia há listas independentes 
nas seguintes localidades: 
PALMEIRA, RIO TINTO, FORJAES, 
MARINHAS, S. BARTOLOMEU DO 
MAR, APÚLIA, VILA CHÃ. 

Os cabeças de Lista do PSD 
são os seguintes: ANTAS: Victor 
Manuel Silva Faria; APÚLIA: José 
Luís Queiroga de Almeida; 
BELINHO: José Fernandes Ribeiro; 
CURVOS: António da Silva Garrido; 
ESPOSENDE: Mário Baptista 
Marques Henriques; FÃO: 
Fernando António Faria de Vilar; 
FONTE BOA:Manuel Rodrigues 
Ferreira; FORJÃES: Alberto Luciano 
Fonseca Torres. GANDRA: 
Fernando Pereira Marques; 
GEMESES: Jorge Humberto Sousa 
Silva; MAR: Abílio Cepa Cerqueira; 
VILA CHÃ: Albino Sampaio 
Boaventura. 

Os cabeças de lista do CDS 
são os seguintes: ANTAS: José 
Alberto Barros Viana; APÚLIA: 
Manuel Alberto Silva Moreda; 
BELINHO: Manuel da Costa 
Peixoto; CURVOS: Álvaro Freitas 
da Costa; ESPOSENDE: Frandsco 
Lopes Rodrigues Areia; FÃO: Luís 
Gomes Viana; FONTE BOA: Manuel 
António Gomes da Cruz; GEMESES: 
António MarizdaSilva; MARINHAS: 
Marinho do Pilar Carneiro; 

Os cabeças de lista do PS 
são os seguintes: ANTAS: Alcino 
Viana Neiva; ESPOSENDE Luís 
Ernesto Lamela; FÃO: João Luís 
Pereira Reis; FONTE BOA: Justino 
Mouquinho da Costa; GANDRA: 
Mário José Felgueiras Morgado: 
MARINHAS: José Maria Lopes 
Esteves; 

Os cabeças de listas dos 
Independentes são os seguintes: 
PALMEIRA: Carlos Alberto Gomes 
de Faria ; RIO TINTO: António 
Ferreira Vilaça; Forjães: Serafim da 
Costa Torres; MARINHAS: Manuel 
de Jesus Rodrigues Areia; MAR: 
Júlio Alexandre Cubelo Faria 
Torres; APÚLIA: Eduardo Moreira 
Melo; VILA CHÃ: António Carlos 
Vieira da Silva. 
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"O Forjanense": Que razões 

o levaram a candidatar-se e a enca-

beçar a lista? 

Luciano Torres: fui convida-

do por dirigentes do Partido Social 

Democrata em Janeiro para liderar o 

processo de formação da lista e no 

mês de Julho, depois de ter pondera-

do, aceitei ser cabeça de lista. A 

principal razão da minha candidatura 

e ser cabeça de lista é gostar muito da 

minha terra e achar que com a cola-

boração de um grupo de pessoas com 

o mesmo querer poderemos fazer 

muito por Forjães. 

Fj.: Com que apoios conta 

para vencer as eleições de 12 de 

Dezembro ? 

L.T.: Em primeiro lugar conto 

com o apoio do PSD, o partido que 

representamos na lista para esta elei-

ção Autárquica e como é natural, por 

inerência, há o apoio dos candidatos 

para a câmara e para a Assembleia 

Municipal. Depois há  apoio impor= 

tante de muitos forjaneses, como é 

óbvio não cito nomes, que se 

disponibilizaram para nos apoiarem. 

Fj.: Que objectivos tem em 

visa levara cabo se porventura ven-

cer as eleições? 

L.T.: Há um grande leque de 

objectivos, que constam do nosso 

manifesto eleitoral. Não são promes-

sas para enganar ninguém, são obras 

que se vencermos, são possíveis de 

realizar, mas só com o apoio da Câ-

mara Municipal, pois quase todas são 

empreitadas a lançar de muitas deze-

nas de milhar de contos: 

Alargamento e pavimentação 

da EM 506 

Apoiar a melhor resolução 

para o acesso ao ICL 

Arranjo dos acessos a propri-

edades agrícolas e bouças 

Montar abrigos nas paragens 

de passageiros dos transportes públi-

cos 

Pavimentação das ruas que 

servem habitações 

Resolução do trânsito no cru-

zamento da E.N. 103 

Abastecimento de água a toda 
a vila 

Apoio à instalação de delega-

ção dos Bombeiros Voluntários de 

Esposende 

Fomentar criação de corpo de 

Bombeiros Voluntários 

Arranjo das fontes de água 

potável, 

Melhorar a iluminação públi-

ca em várias zonas da vila 

Saneamento básico nas zonas 

mais prioritárias 

Apoio da construção da cre-

che ATL e centro de dia para Idosos 

Apoio àreconstrução de habi-

tação a famílias sem recursos 

Apoio ao centro convívio para 

idosos 

Colaboração com o Lar de St° 

António 

Compra de terreno para habi-

tação social 

Loteamento de terreno para 

,auto construção 

Reorganização e di nam ização 

para a agricultura e pecuária da feira 

de S. Roque 

Ajardinar algumas partes dos 

Largos públicos 

Arranjo da ponte do Guincho 

Arranjo da zona central da 

vila com zona de lazer e parqué de 

estacionamento 

Arranjo do acesso à fonte da 

Morena e ligação ao Vau 

Arranjo do Souto de S. Roque 

Fomentar a instalação de uma 

estação de camionagem no centro da 

vila 

Apoio às escolas 

Apoio ao Jardim de Infância 

Dinamização da actividade 

artesanal 

Recuperação da Escola 

Rodrigues de Faria e construção do 
centro cultural 

Apoio ao arrelvamento do 

campo Horácio Queirós 

Dinamizar zona desportiva 

com actividades para todas as idades 

Organização de jogos tradici-

onais 

Restauro do campo de futebol 

no Souto de S. Roque 

Apoio à organização de inici-

ativas de índole desportiva e cultural 

Apoio na organização das fes-

tas da Padroeira 

Comemoração em conjunto 

com as associações do dia do Emi-

grante 

Instalação de várias cabines 

telefónicas 

Oficializara estação dos CTT 

Atendimento diário na sede 

da Junta de Freguesia 

Criação do quadro de pessoal 

da Junta de Freguesia 

Fj.: Certamente que entre vá-

rios objectivos uns serão prioritários 

em relação a outros. O que gostaria 

de ver concretizado em primeiro lu-

gar? 

L. T.: A rede de água e sane-

amento básico são na minha opinião 

as obras mais prioritárias para á Vila 

de Forjães. Na rede viária a obra mais 

prioritária é o alargamento e nova 

pavimentação da estrada municipal 

que liga a Antas e a Fragoso. 

Fj.: Sendo Forjães tuna vila 

é notório que está atrasada em 

muitos aspectos. O que jará , por 

exemplo, em prol da cultura, das 

crianças, dos jovens, e dos idosos? 

L.T.: A reconversão da Esco-

la Rodrigues de Faria em Centro 

Cultural vai ser o grande pólo 

dinamizador da cultura em Forjães. 

Acredito que aquele edifício vai ser 

devidamente rentabilizado pela junta 

para ser um grande centro, ponto de 

encontro de gerações e o que tem sido 

uma escola para crianças, passaraá a 

sê-lo para todos em termos culturais. 

Quanto às crianças há várias 

instituições que têm a responsabili-

dade directa pela sua educação, ali-

mentação e vigilância. Com essas 

instituições irei ter o contacto neces-

sário para saber do funcionamento e 

quando for preciso dar o meu apoio 

para a resolução do que estiver ao 

alcance da autarquia. 

A política da Juventude em 

Portugal éconsideradadas mais equi-

libradas da Europa. É claro que o 

período de crise que se atravessa 

agrava alguns dos problemas exis-

tentes. Os clubes, associações, são a 

corrente que desenvolve a máquina 

das camadas jovens. Darei o meu 

apoio para que esse trabalho seja de-

senvolvido aos vários níveis. 

Forjães dispõe de um lar para 

idosos que tem óptimas condições de 

habitabilidade e de funcionamento, 

Tem um centro cívico a funcionar 

com boa afluência na Sede da Junta e 

irá ter um centro de dia na ACARF. 

Parece-me que estas duas institui-

ções vocacionadas para a solidarie-

dade social são o garante ele que há 

um apoio muito desenvolvido parcos 

idosos. Acompanharei a acção e co-

laborarei no que for possível para 

melhorarem o seu trabalho, em espe-

cial para os mais desamparados. 

Fj.: Para a Presidência da 

Câmara Municipal, concorrem qua-

tro candidatos. Qual deles gostaria 

de ver à frente dos destinos 

camarários para conseguir levar 

por diante os seus objectivos? 

L.T. O Cabeça de lista do PSD 

para a Câmara , Alberto Figueiredo. 

Acho que não é necessário andar à 

procura de adjectivos para realçar o 

seu trabalho, ele está bem patente 

pelo concelho. Foi para mim honroso 

ser vereador da sua maioria na actual 

Câmara, assim como acredito venha 

a ser naJunta de Freguesia de Forjães. 

Fj.: Que relação manterá, a 

nível local, com as diversas associa-

ções e com a imprensa 

L.T.: Tenho alguma experiên-

cia de vida associativa e da imprensa 

pois fui da direcção do Forjães S.C. e 

da ACARF sendo também fundador 

e Director deste jornal durante 5 anos. 

Por isso considero-me bem formado 

para manter uma relação de bom en-

tendimento e de colaboração mútua 

com todas as associações, culturais, 

desportivas, escolares, etc.. Quanto à 

imprensa local e a outra prometo 

mantê-la informada de tudo o que 

deve ser tratado nos meios de comu-

nicação e espero que haja da parte 

dela o tratamento mais independente 

e correcto posível. 

Fj.: Aceitará e terá em conta 

as achegas e as críticas construtivas 

que venham a ser apontadas 

L.T: As criticas construtivas 

serão aceites desde que feitas no 

local próprio, em tempo oportuno e 

com o devido respeito. 

Fj.: Refira os diversos ele-

mentos da lista (idade e suas profis-

sões) que formam a lista para junta 

e Assembleia de Freguesia. 

L.T.: A lista do PSD para 

junta da freguesia é composta pelos 

seguinte elementos: 

Alberto Luciano da Fonseca 

Torres, 44 anos, Emp. Escritório 

Fernando da Cruz Rodrigues, 

37 anos, Gerente Comercial 

Alberto da Silva Azeredo, 52 

anos, Industrial 

Manuel Torres de Faria, 61 

anos, Agricultor 

Aníbal Couto Pereira da Sil-

va, 39 anos Industrial 

Carlos Manuel Santos da 

Cunha, 30 anos , Comerciante 

Domingos Teixeira de Sá 

Bernardino, 36 anos, Industrial 

António Lima da Cruz, 32 

anos, Comerciante 

Sara Maria Lages de Almeida, 

23 anos técnica de contabilidade 

Carlos Manuel Gomes de Sá, 

21 anos, Estudante 

António Fernandes Martins 

Ribeiro, 53 anos, Construtor Civil 

Elisa Maria Neiva da Cruz 

Ribeiro Roque, 32 anos, comerciante 

Manuel António Ribeiro Ro-

que, 53 anos, Aper. Cerâmico 

José Manuel da Costa Torres, 

42 anos, Comerciante 

1 David Bastos Moura, 64 anos 

Industrial 

Manuel Lima Rodrigues Tor-

res, 32 anos, Agricultor 

José Martins Gomes, 42 anos, 

Func. Público 

Fj.: Em Forjães, concorrem, 

para a autarquia local, duas listas. 

O que pensa a respeito dos elemen-

tos que constituem a outra lista? 

L.T. Não vou emitir opinião 

individualizada acerca dos elemen-

tos da outra lista mas penso que na 

maioria são pessoas responsáveis e 

que têm da minha parte esse respeito 

que merecem. 

F j. Em termos de resultado 

eleitoral, quais são as suas expecta-

tivas? 

L.T.: Quando aceitei encabe-

çar alista defini o objectivo da vitória 

sem saber quem seriam as outras lis-

tas concorrentes. Essa expectativa de 

resultado mantém-se porque somos 

um grupo de pessoas muito mais ca-

paz de cooresponder aos anseios da 

população da Vila de Forjães. 
9 

Fj.: O que gostaria de dizer 

aos forjanenses eleitores para que 

tivessem confiança ►ia sua lista? 

L.TI: No próximo dia 12 de 

Dezembro, Forjães vai decidir quem 

serão os seus representantes na junta 

e na Assembleia cie freguesia. Espero 

que escolham livremente, da minha 

parte e dos elementos que compõe a 

minha listaprometemos todo o nosso 

empenho para melhorar o nível de 

vida de toda a população e continuar 

a engrandecer o nome da nossa terra. 

Forjães vai ganhar. 

POUPANÇA DE 
LONGO PRAZO - II 

PPR - Plano Poupança 
Reforma 

Os PPR são Fundos de Pensão 

estritamente financeiros, destinados 

a investir e capitalizar poupanças de, 

longo prazo, que , como o próprio 

nome indica, se destinam a 

complementar as pensões oficiais na 

altura devida. 

A diferenciação entre o 

rendimento das poupanças de longo 

prazo em instrumentos tipo 

complemento de reforma, e da 

poupança normal, deve-se ao facto 

que a legislação fiscal favorecer a 

poupança reforma através da isenção 

do IRS sobre os seus rendimentos. 

Assim, a rentabilidade que 

separa alguns tipos de fundos deve-

se, quase que exclusivamente, ao 

benefício fiscal, pois os títulos de 

investimento que compôcm a a 

carteira dos respectivos fundos são 

idênticos. 

Plano de Entregas 
A constituição da poupança 

através da compra de certificados do 

respectivo fundo, pode ser de uma só 

vez ou fazer entregas em conformi-

dade com Plano de periodidade e 

montante acordados com a institui-

ção receptora. 

Continua Pág. 8 
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ca 2i2. doca. 

sim 
Não nos conhecemos fisi-

camente. Pouco importa. A obra 

literária fala por si. 
Quero, antes de mais, agra-

decer a prestimosa colaboração a 

assiduidade exemplar e a entrega 

atempada dos já consagrados so-

netos. Depois, quero felicitá-lo 

pelos 39 anos de serviço docente 
ininterrupto que agora finda. Cer-

tamente que a "Educação" (tão 
mal tratada neste país) ficou mais 

pobre. Todavia, tem, agora, mais 

vagar, mais tempo e disponibili-

dade para os seus e a prosseguir a 

obra literária 

Quero ainda felicitá-lo por 

vir a figurar no próximo " Dicio-

nário de Escritores Portugueses 

do Sec XX" que a Editora Lello 

vai publicar no próximo ano. 

É um orgulho para "O 

Forjannese" ter um beletrista re-

conhecido e um colaborador assí-

duo. Sinto-me imensamente gra-

to. 
A minhaestima, admiração 

e consideração. 

O Director 

DAS ESTRELAS CAÍDA 
NASC.ENI FLORES 

Das estrelas caldas nascem flores 
Que.vão ornar os valês.e as:Campinas 
Ao lado das inümeras:boninas; 
Que deleitam os olhos dos pastores, 

Quando. Febo irradia os seus fulgores. " 
São elas tentações para as meninas 
:Que, geralmente, colhem as mais finas : 
Para oferta aos seus paire professares. 

As flores são os astros deste:mundo; 
As estrelas, as flores lá dos:céus,. 
Todas elas encantam nosso olhar 

E convertem, por vezes, o errabundo 
Que deixa de ofender o sumo Deus; 

Um Pai e Mestre, fora do vulgar. 

FUNCHAL:-.1WADE1.RA 

SíLV10 

CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÃO 
SOCIAL,A CUSTOS CONTROLADOS, NA 

FREGUESIA DE FAO 

ANÚNCIO 

A Câmara Municipal de Esposende, nos termos do Programa de 

Concurso, aprovado em reunião do executivo municipal de 15/10/93, abre 

concurso público para atribuição de 39 fogos situados na Urbanização de 
Fão, de acordo com as seguinte condições: 

1- Entidade que preside ao concurso: Câmara Municipal de Esposende 
2 - Localização do empreendimento: Lugar da Barrosa, Fão 

3 - Número de fogos: 39; 

4 - Tipologias disponíveis: T2; T3;T3 A-13; T3B-13 

5 - Tipo de contrato a celebrar: compra e venda; 

6 - Local onde podem ser examinados os elementos patenteados a 

concurso: Sector de expediente e informação - Divisão Administrativa e 
Financeira da Câmara Municipal 

7 - A data e hora limites para apresentação das candidaturas é : 15 de 
Dezembro de 1993 (20 dias úteis), até às 16 horas; 

8 - As candidaturas admitidas serão válidas por um período de 6 (seis) 

meses após a publicação das lista definitivas dos candidatos admitidos; P P ç > 
9 -Os critérios de apreciação e de preferência, em caso de igualdade, 

são expressos no programa de concurso para Habitação Social, aprovado pela 

Câmara Municipal e referido no ponto 1. 

10 - Preço dos fogos, identificação e apoio à venda: 

TIP. N° de fogos (ÁREA m2) P.Venda 

Apoio a venda 

15% 30% 

T2 13 88,8 6.525 C 5.546.25C 4.567.5C 

T3A 13 101,2 7.470 C 6.349.5 C 5.229 C 
T3B 13 107,75 7.890 C 6.706.5 C 5.523 C 

11 - A apresentação das candidaturas será efectuada na Câmara 

Municipal - Sector de expediente e informação/ Divisão Administrativa e 

financeira. 

Esposende e Paços do Município, 15 de Novembro de 1993 

O Presidente da Câmara 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

BELINHO - ESPOSENDE C-41-5=» 8 7 2 3 2.9 

• DESICK 

• 51NALÉCTICA 
Vf /GG1L Ov 

• DEC DRAÇ E5 P-4/,v--̀:3• 
M on/rRAã• 

• LUGUTInUS 

SESSÃO ABERTA DO 

ROTARY CLUB DE 

ESPOSENDE 

O presidente do Rotary Club de 
Esposende, Eng. Adelino Marques, mais 
uma vez teve a iniciativa de co nvocar   
uma reunião rotária aberta ao público. 

No dia 29 do mês findo, no 
auditório da Biblioteca Nacional de 
Esposende, o Dr. Manuel Sobral Torres 
proferiu' uma palestra sgbordinada ao 

tema "O Teatro Club de Esposende". A 
apresentação do palestrante coube ao Dr. 
Gomes do Vale. Já no uso da palavra, o 

controverso Dr. Sobral disse que gosta de 
comunicar, de fal ar muito porque também 
pensa, sente, observa e lê muito. Há -
afirmou - uma copulação entre o que se 
diz e o que se pensa. E até, em jeito de 
graça, ao ler o lema do ano rotário 1993-
94 "acredite no que faz, faça aquilo em 
que acredita", alterou-o ligeiramente 
adaptando-o à sua pessoa: "acredite no 
que diz e faça aquilo em que acredita". 

O Dr. Sobral Torres falou dos 
primórdios do Teatro Club de Esposende 
que nasceu em plena decadência 
monárquica e nos alvores da República. 

Na primeira década do século, 
havia, em Esposende, várias actividades 

desportivas dignas de realce: ténis (junto 
ao palacete Dr. Vale Lima): club dos 
caçadores (levando Esposende a muitos 
torneios) e clube fluvial esposendense. 

No entanto, o Teatro Clube de 
Esposende nasce da iniciativa de alguns, 
homens ricos vindos do Brasil e com um 
grande amor à terra. Era intenção destes 
homens construir um edifício que servisse 
de local de encontro, de festas, de convívio 
social e que anexasse também os 
bombeiros e um teatro. Um grande 
impulsionador e benemérito foi António 

Pascoal. Chegou a ser Presidente da 
Câmara para o mandato de 1905 - 1908, 
mas morreu um ano antes de terminar o 
mesmo. Outro benemérito foi Valentim 
Ribeiro da Fonseca. 

Das intenções passaram aos actos 
e entregaram o projecto ao Arquitecto 
Ventura Terra - o mesmo que desenhou a 
sede do Banco Totta & Açores, em Lisboa 
e a Basílica de St' Luzia. 

Em 1909 começa a construção. 
Em 1911 já funciona e há sessões de 
cinema. A inauguração, segundo Cabral 
Torres, deu-se em 1913 coincidindo com 
a vinda da Tuna Académica de Coimbra. 
O Teatro Club de Esposende nasceu como 
teatro aberto e assim continuaou até ser 
vendido, em 1962,a João Silva. A partir 
do dia 19 de Agosto deste ano passou a ser 
Museu Municipal. 

G.A.A. 
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So ANOS DE VIDA RELIGIOSA DAS IRMÃS 
EMYLIA RODRIGUES DE AZEVEDO 

E ALMERINDA TEIXEIRA RODRIGUES 
1943-Z7 DE OUTUBRO- 1993 

Facto curioso e invulgar: duas 
jovens forjanenses, EmíliaRodrigues 
de Azevedo e Almerinda Teixeira 
Rodrigues, no mesmo dia , 27 de 
Outubro, e na flor da idade, disseram 
"sim" ao ao chamamento de Deus e 
entraram no Instituto das Irmãs de 
Santa Doroteia. 

Emília Rodrigues de Azevedo 
nasceu em Santa Marinha de Forjães, 
no dia 8/8/1922. Aos 21 Anos, entra 
no Instituto das Irmãs Doroteias. 
Tendo estado alguns meses em 

Abrantes, foi em Vila do Conde que 
viveu os dois primeiros anos. No 
Colégio do Sardão, em Vila Nova de 

Gaia, esteve 26 anos. Depois foi para 
Linhó, Sintra, durante 4 anos. No 
colégio das Doroteias, em Lisboa, 
trabalhou 15 anos. Finalmente, após 
2 anos em Fátima, voltou em Agosto 
de 1993 para o Linhó. 

Almerinda TeixeiraRodrigues 
nasceu também em Forjães, no dia 6/ 
711917. Depois de entrar, aos 26 anos 
de idade no Instituto de Irmãs 
Doroteias, esteve ao serviço do Reino 
de Deus em Vila do Conde, Évora, 

Lisboa, Abrantes, Viseu, Roma 
(Itália) e actualmente encontra-se no 
colégio das Doroteias na Póvoa de 
Varzim. 

Para a irmã Emília R. 
Azevedo, o programa de 50 anos de 
vida religiosa começou em Forjães 
, no dia 24 do mês findo, domingo, 
com um encontro de catequistas e 

crianças da catequese, no Salão 
Paroquial, concelebração eucarística 
é romagem ao cemitério. 

A 27 do mesmo mês, o seu 

sobrinho, P. Fernando de Azevedo 
Abreu, Pároco de Vila da Aves , 

celebrou uma missa e Acção de 
Graças na capela da casa das 

Doroteias, em Vila do conde, onde 
há 50 anos, nesse dia e local, entrou 
sua tia. 

A 31 de Outubro do mesmo 
mês, domingo, mas agora com a 
presença da irmã Almerinda, houve 
concelebração na Igreja Matriz de S. 
Miguel de Vila das Aves presidida 

pelo pároco de Forjães, Rev. Dr. 
Justino Moreira da Silva. 

Ì  

ACARF 
ASSOCIAÇÃO SOCIAL, CULTURAL, ARTÍSTICA 

E RECREATIVA DE FORJAES 

CONCURSO PÚBLICO 

Empreitada de Construção da Creche , Centro de Dia e ATL da 
ACARF 

FORJÃES - ESPOSENDE 

a) Local de obra: Lugar da Igreja, Vila de forjães, Concelho de Esposende. 
b)Natureza dos trabalhos: Obra de estrutura de betão armado, tôscos, 

acabamentos, águas e esgotos, electricidade, telefones e Arranjos exteriores. 

c)Preço base: 37.620 000$00 (trinta e sete milhões seiscentos e vinte mil 
escudos). 

d) Prazo de execução : 365 dias 

e) A entidade que preside ao Concurso Público será a Associação Social e 
Cultural Artística e Recreativa de Forjães, situada na Vila de forjães, no concelho de 
Esposende. 

f) Os interessados poderão consultar o referido processo de concurso todos os 
dias úteis das 10.00 às 12.00 e das 15.00 às 18.00 h na sede da ACARF. 

g) Os interessados poderão solicitar cópias do processo, contra pagamento, 
até ao dia 3 de Dezembro de 1993. 

h) As propostas ao Concurso Público deverão ser apresentadas até,1s18 horas 
do dia 14 de Dezembro de 1993. 

i) O acto público de abertura das propostas terá lugar na sede da Associação 
Social Cultural Artística e Recreativa de Forjães, pelas 15horas do dia 15 de Dezembro 
de 1993. 

J) .A empreitada é realizada por preço global. 

k) Para ser admitido a concurso, o candidato deverá possuir Alvará de 

Empreitada de Obras Públicas de 2a e 4° sub-categorias, da P categoria e da classe 
correspondenteà proposta apresentada. 

1) Os critérios base de apreciação das propostas sio as constantes no ponto 18 
do programa do concurso. 

Forjães, 8 de Novembro de 1993 
Em nome da Associação, 

(José Ilenriquc Laranjeira Brito - Presidente) 

 J 

TELER (053) 871521 
FAX 872652 

IMirolfias Mufi101p01,0` 
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mmmmmmmmmmmmm 
a boquinha 

escola de natação 

As piscinas municipais, em 
Forjães, iniciaram em três de 
Novembro último uma nova fase na 
utilização, chamada de função so-
cial. Este período está dividido em 
três sub-fases diferentes. A primeira 
iniciou-se na data já referida e vai até 
30deJaneiro; aqui começauma outra 

que se prolonga até 25 de Março; 
segue-se a última fase que se estende 
até 30 de Julho e com início apontado 

para 7 de Abril. 
A função social corresponde 

ao grande objectivo da existência da 
piscinas e mais precisamente diz 
respeito à utilização das instalações 
pela população estudantil. 
Inicialmente prevista apenas para as 
escolas mais próximas, acabou por se 
estender a todas escolas do concelho. 
Desta forma, durante as 8horas e as 
18 horas, as piscinas de Forjães têm 
uma taxa de util ização de 100%oque 
em números corresponde a cerca de 
1000 alunos por semana. 

Aos utentes desta função so-
cial juntam - se ainda os do 
chamado"período de equilíbrio 
financeiro", num total de 250. A taxa 

de utilização deste período ronda os 
80%, mas o responsável pela gestão 
das piscinas , Prof. Domingos 
Carvalho, crê que a breve trecho ela 
possa ser de 100%. 

Os horários deste período 
distribuem-se entre as 18.30 horas e 
as 22.30 horas, em, quatro turmas/ 

noite, escalonadas da seguinte forma: 
segundas e quintas, terças e sextas e 

por fim quarta à noite e sábados de 
manhã. 

Neste horário aberto a toda a 

comunidade e ao contrário do que 
muitos afirmam, a população de 

Forjães é de longe a que mais 

frequenta a piscina seguindo-se-lhe 
Antas, , S. Romão deNeiva, Marinhas, 

Esposende, e muitas outras, nun total 

de 24 freguesias. 
Refira-se que em relação à 

utilização da piscina no período de 
Verão, o número de adul tos de Forjães 
aumentou, mas os 80% de taxa 
utilização geral em relação aos utentes 

de fora de Forjães, não passam de 3% 
da população total de Forjães. 

Voltando de novo à função 
social, nesta fase, utilizam a piscina a 
escola primária de Forjães, de 
Belinho, de Antas e de Palmeira de 
Faro(Eira da Ana- 1), e metade dos 
alunos da Escola C+S de Forjães(a 

outra metade util i lizá-la-á no segundo 
Semestre, a partir de 14 de Fevereiro), 

bem como as opções de Desporto de 
Escola Secundária Henrique Medina, 
de Esposende, e 25 alunos da 
APPACDM,Marinhas 

Os 1°s e 2°s anos do ensino 
básico têm unidades didácticas de 
natação dos 9-10 horas, tal como os 
dos 3°s e 4°s anos do mesmo ciclo de 
ensino. Estes funcionam sob a 
orientação do Clube de Andebol da 

Escola Secundária de Esposende e 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Esposende. 

Aliás, a Câmara é a entidade 
responsável pelo funcionamento da 
função social, pois suporta a maior 

parte dos custos: enquadramento 
técnico, transportes e comparticipa 

ainda o pagamento da taxa de 
utilização.Desta forma, os utentes 
escolares pagam apenas a taxa 

reduzida, ou seja 50$00 por aula. 
Este módulo de utilização da 

piscinatem autorizaçãodaDelegação 
Escolar de Esposende e da Direcção 
Regional de Educação, dada a 
importância do Desporto, roeste caso 
particular da natação, no harmonioso 
desenvolvimento do aluno, poiscono 

referiu Juvenal, é necessário "mens 
sana in corpore sano". 

Nos terrenos adjacentes à ac-
tual piscina irá a muito breve prazo 
ser implementada outra piscina, com 
as medidaa de 25X12 metros e com 

uma profundidade que oscila entre 
1.10m e 2 metros. Está já em fase de 
construção a área de apoio e 
balneários. 

Para complementar as 
infraestruturas existentes, 
designadamente duas piscinas, campo 

de futebol, ringue, pista em asfalto e 
pavilhão gimnodesportivo,oprojecto 
elaborado para o local contempla a 

criação de dois campos de ténis e de 
espaços verdes. 
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Reembolso 
As poupanças, bem como os 

seus rendimentos, somente podem 
ser reembolsadas, sem penalização 
do rendimento, a partir de 60 anos e 
idade, desde que a sua constituição se 

tenha verificado há, pelo menos, 5 
anos, ou em casos de reforma desem-
prego de longa duração, doença gra-
ve, , incapacidade permanente para o 
trabalho o reembolso antecipado com 
penalização sobre o rendimento é 
possível a qualquer momento. 

Remuneração 
Depende exclusivamente dos 

rendimentos obtidos pelos títulos de 

investimento onde as poupanças do 
fundo estão investidas. 

Fiscalidade 
Devido à sua natureza objec-

tivo a Poupança Reforma recebe 

fortes benefícios Fiscais. O valor das 
entregas anuais é dedutível da maté-
ria colectável do IRS, até 20 por 
cento do rendimento total, até ao 

máximo de 500 contos por contribu-
inte ou mil contos por casal. Os ren-

dimentos acumulados estão sujeitos 
a IRS na altura do levantamento. Em 
geral, serão tributados 20 por cento 

dos valores acumulados de capital e 
rendimentos, pela taxa correspon-
dente a esse valor. 

Em caso de morte do 
subscritor, não se aplica o imposto 

sobre Sucessões e Doações. 

Segurança 
A estrutura de investimentos 

dos fundos obedecem a determina-
dos regulamentos tais como 50% das 

aplicações terem de ser efectuadas 
em Títulos da Dívida Pública, bem 

como limiles máximos para certos 
instrumentos de investimento, tor-

nando, assine , ' os certificados dos 
PPR de Baixo risco. 

A baixa liquidez é a grande 
desvantagem do produto. Por outro 
lado, um aforrador subscrevendo um 
PPR aos 55 anos para o levantar aos 
60 anos, receberá uma rentabilidade 

dos fundos aplicados, dificilmente 
de igualar. A poupança terá, na ver-

dade um significado importante se os 
benefícios fiscais obtidos forem in-

vestidos em produtos similares. 
Informação e Subscrição 

Caixas Económicas, Bancos 
e Companhias de Seguro 

Antônio Dias Sequeira 
P,conontisit2 

FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 


